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O Onça
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Antigamente, o tempo não era como

hoje. Não havia fogo e as pessoas

comiam comida crua. Os homens não

sabiam caçar usando o arco e a flecha.

Naquele tempo, os homens viviam

com certa dificuldade porque não

tinham muito conhecimento sobre

como dominar a natureza. 
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Então eles procuravam viver com aquilo

que estava perto deles: frutas, raízes, peixes,

castanhas e alguns tipos de planta. 

Em uma comunidade havia dois irmãos

muito diferentes um do outro. Um muito

trabalhador, que adorava mel, e por 

isso fazia longas caminhadas pela mata 

atrás de uma colméia. 
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O irmão mais novo era muito preguiçoso. 

Como sabia que o irmão mais velho era bastante

querido por todos, sentia muita inveja dele. 

Mas sua inveja tinha também outro motivo: 

a noiva do irmão. Ela era linda, a mais linda de 

todas as moças daquela aldeia.

Tudo isso fazia com que o Preguiçoso – como 

era conhecido – vivesse tramando um plano para

tomar o lugar do irmão. 

Foi assim que um dia, bem cedinho, convidou 

o irmão para procurar mel. O Outro, como era

chamado pelo Preguiçoso, estranhou um pouco

aquele convite. Mas, como se tratava de mel,

aceitou. Lá foram os dois. 
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